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JUSTITICATIVA

• A intervenção pedagógica tem um papel fundamental na ação concreta do docente no ensino
superior, em se tratando de uma resposta às lacunas de aprendizagem que possam surgir entre o
repasse de conteúdo e sua efetiva apropriação de conhecimentos pelos estudantes. A Intervenção
deve ser feita a partir da identificação de fragilidades na aprendizagem (por escuta ativa, análise
de dados de desempenho etc.).

• Para Hoffmann (2003; 2011), avaliação é o acompanhamento do desenvolvimento do estudante
no processo de construção do conhecimento. É a reflexão transformada em ação, não podendo
ser estática nem ter caráter sensitivo e classificatório.

• E para Luckesi (2013), avaliar é o ato de diagnosticar uma experiência, tendo em vista reorientá-la
para produzir o melhor resultado possível; por isso, não é classificatória nem seletiva, pelo
contrário, ela é diagnóstica e inclusiva.



OBJETIVOS

▪ Elaborar um plano de estudo com ações específicas aos alunos para superar as dificuldades de
organização e disciplina, e contribuir com a elevação do desempenho acadêmico, seja como
estímulo à autonomia dos alunos para uma aprendizagem significativa.

METODOLOGIA

▪ A partir da análise dos dados qualitativos da plataforma Qstione (CBM), observou-se o desempenho
insatisfatório por parte dos alunos de 2 Turmas do Curso de Direito, refletido em uma média geral
de 6,0 pontos.

▪ Este resultado indicou dificuldades na assimilação dos conteúdos trabalhados, demandando uma
ação pedagógica estratégica voltada ao fortalecimento da aprendizagem, por meio de Estudos
Dirigidos.
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QSTIONE - DESEMPENHO (TURMA A) - OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
AVALIAÇÃO  1.o BIMENSTRE

AVALIAÇÃO 2.o BIMESTRE
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QSTIONE - DESEMPENHO (TURMA B) OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
AVALIAÇÃO - 1. BIMESTRE

AVALIAÇÃO – 2. BIMESTRE



VII FÓRUM DE INOVAÇÃO DOCENTE EM ENSINO SUPERIOR

QSTIONE DESEMPENHO (TURMA A) - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

AVALIAÇÃO 2. BIMESTRE

AVALIAÇÃO 1. BIMESTRE
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QSTIONE DESEMPENHO (TURMA B) CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

AVALIAÇÃO 1. BIMESTRE

AVALIAÇÃO 2. BIMESTRE
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

✓ Além da evolução nos resultados, foi perceptível o amadurecimento dos
estudantes em relação à sua postura diante dos estudos.

✓ Muitos alunos relataram mudanças na rotina de estudos, demonstrando
maior organização e disciplina, o que favoreceu não apenas a fixação dos
conteúdos, mas também o desenvolvimento de habilidades analíticas e
argumentativas.

✓ A experiência demonstrou que práticas pedagógicas centradas no aluno, que
valorizam a participação ativa, o estudo autônomo e o retorno qualificado por
parte do professor, favorecem a construção significativa do conhecimento.

✓ O estímulo ao protagonismo, aliado à mediação docente, demonstrou ser
importante para o fortalecimento da formação jurídica dos estudantes,
contribuindo para sua preparação acadêmica e futura atuação profissional.
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